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PERDÃO À MODA ANTIGA Prefácio  

Carta aos Cristãos Cansados da Hipocrisia 

 

Eu tive diversos momentos em minha trajetória cristã em que tive quedas, como você pode ler no meu livro PECADOR, mas na maioria das vezes eu quando demonstrava arrependimento recebia o apoio de alguns membros das igrejas que fazia parte e de boa parte da família, claro que entendia o motivo de cada um e os rompimentos de relação, praticar o perdão cristão não é algo fácil, falar que devemos amar e orar pelo inimigo em uma mensagem no púlpito é fácil e até bonito, mas perdoar quem caminha  ao  nosso  lado  muitas  vezes  é  um  processo  de  se entender espiritualmente. 

Quando passei por isso novamente em 2025, a congregação em que  estava  frequentando  passou  pelo  mesmo  processo,  e  eu compreendo, até porque a situação era bem mais complicada. 

Ver  a  liderança  da  igreja  me  pedindo  para  me  afastar  da comunhão  e  não  oferecer  acompanhamento  espiritual,  eu  já havia passado e isso não me surpreendeu. Agora o nível de não perdão  dessa  comunidade  chegou  ao  nível  da  igreja  ser orientada  a  não  ter  nenhum  contato  comigo  e  os  que 
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PERDÃO À MODA ANTIGA quebravam essa orientação eram chamadas no gabinete para um confronto.  O  que  me  fazia  pensar  onde  estaria  o  amor  e  o perdão que eu ouvida sendo pregado dentro da igreja. Assim nasceu a ideia deste livro. 

Eles falam “Jesus”, mas exercem tribunal. Pregam perdão, mas comem o fígado de quem erra. Vivem emoções carnais com voz cristã,  manipulam,  julgam  e  empilham  regras  —  tudo  isso enquanto  usam  versículos  como  crachá.  Este  livro  vai  na jugular: expõe a contradição entre o perdão que Jesus ensinou 

— repetido, radical e libertador  — e o perdão de vitrine que muita igreja pratica. Aqui não tem pieguice. Tem confrontação, convicção e caminho prático de transformação. 

Através  de  relatos,  análises  bíblicas  e  provocações  diretas, Perdão à Moda Antiga mostra por que o perdão verdadeiro é o coração  do  Reino  (não  um acessório moral): Jesus exige que perdoemos sem medida — não para manter aparência, mas para manifestar uma vida transformada. Quando a comunidade cristã substitui graça por controle emocional, o resultado é hipocrisia que  fere  e  afasta.  Este  livro  aponta  onde dói, por que dói e como cicatrizar. 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Não é livro para quem quer se sentir bem fingindo. É bússola para  quem  ainda  quer  que  a  igreja  seja  sal  e  luz:  instruções práticas  para  líderes que se perderam no poder; advertências inequívocas para a turma do “julgo primeiro, perdoo depois”; e exercícios  espirituais  que  forjam  humildade  real  —  não  a humildade  de  fachada.  Tem  também  espaço  para  quem  foi ferido: como lidar, definir limites bíblicos e escolher o perdão que cura — não o perdão que justifica abuso. 

Este  é  um  chamado:  se  você  prega  perdão  e  vive  vingança disfarçada,  jogue  fora  a  roteiro  pronto e se reeduque. Se foi ferido  pela  igreja,  saiba  que  há  um  caminho  honesto  para restaurar sua fé — sem tapar o sol com a peneira evangelística. 

Perdoar não é aceitar tudo passivamente; é escolher libertação. 

E  a  igreja  precisa  redescobrir  que  Jesus  confrontou  e  curou hipócritas — não os convenceu com eufemismos. 

Se você chegou até aqui, é porque já cansou. 

Cansou de ver o nome de Jesus ser usado como bandeira de guerra.  Cansou  de  ver  irmãos  virando juízes, líderes virando deuses e o amor virando performance. 

Cansou de ser apontado, ferido, silenciado — tudo “em nome da verdade”. 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Este livro é para você que ainda acredita em Jesus, mas já não reconhece o rosto d’Ele em boa parte do que vê nas igrejas. 

É para quem ainda quer viver o Evangelho, não o teatro gospel. 

É para quem entende que perdoar não é passar pano, mas parar de carregar a lama dos outros nas costas. 

Falar  de  perdão  ficou  piegas.  Hoje  é  mais  fácil  “cancelar” 

alguém e dizer que é justiça. 

Mas Jesus continua sendo o mesmo escândalo: perdoava quem ninguém perdoaria, abraçava quem a religião excluía, e chamava hipócrita  quem  se achava santo demais  para amar. O perdão não é sobre fraqueza — é sobre liberdade. E quem se recusa a perdoar, vive acorrentado ao passado disfarçado de razão. 

Aqui,  não vamos dourar pílula. Se você é daqueles que usam versículo  para  bater,  prepare-se para apanhar de volta  — da verdade, não de mim. 

Se você foi ferido por gente que falava de Jesus mas agia como fariseu, vai encontrar cura e espaço para respirar de novo. 

E se você ainda acredita que a fé pode ser vivida sem máscaras, então seja bem-vindo. 

Este livro é para você. 

Que ele te lembre: 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Jesus  não  morreu  para  criar  fãs  —  morreu  para transformar  corações.  E  quem  não  entende  o  perdão, não entendeu  nada do Evangelho. 
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Capítulo 1 

O Despertar da Jornada Interior:  


Entre o Espelho e a Cruz 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Tudo começa diante do espelho. 

Não  o  de  vidro,  mas  o  espiritual  —  aquele  onde  o  cristão moderno  se  contempla  com  a  Bíblia  na  mão  e  o  coração distraído. A nova religião da era digital é a da pose, dos filtros piedosos, das legendas inspiradoras e dos  stories de versículos. É 

o evangelho da aparência, a fé que aprendeu a posar. O altar virou  palco;  o  culto,  vitrine;  o  louvor,  trilha  sonora  da autopromoção. E enquanto o palco brilha, o coração apodrece. 

Vivemos  o  tempo  em  que  o  Evangelho,  que  nasceu  para transformar,  virou  cenário  para  performance.  O  perdão  se tornou  discurso;  a  graça,  hashtag;  e  Jesus,  uma marca  — não mais  o  Mestre.  O  cristão  moderno  se  acostumou  a  parecer transformado  antes  de  ser.  Aprendeu  a  usar  a linguagem do Reino,  mas  nem  sempre  o  coração  do  Rei.  Tornou-se  um especialista  em  emoção  instantânea  e  um  amador  em arrependimento duradouro. 

Mas,  por  trás  desse  teatro  bem  ensaiado,  há  um  sopro  que insiste  em  atravessar  as  cortinas.  É  o  Espírito  de  Deus,  o mesmo que pairava sobre o caos, chamando cada coração de volta à autenticidade. Ele não fala em megafones, não aparece 
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PERDÃO À MODA ANTIGA em  lives, não se deixa capturar por filtros. Seu som é o de um leve vento — aquele que faz o coração estremecer e dizer: “Há mais  do  que  isso.  Há  algo  vivo  me  chamando  para  fora do espelho.” 

Esse é o início de toda jornada espiritual: o despertar interior. 




O sopro que desperta 

Imagine-se  em  um  quarto  escuro,  de manhã cedo. Um raio  de  luz  escapa  pela  fresta  da  janela,  e  o ar parece diferente  —  mais  frio,  mais  puro.  Você  respira  e percebe  que  algo  dentro  de  você  se  move.  Não  há barulho,  não  há  pressa,  apenas a sensação de que uma nova vida começa a pulsar. É assim que Deus desperta a  alma.  Às  vezes  com  terremotos,  às  vezes  com silêncios.  O  Espírito  sopra  onde  quer,  e  quando sopra, desperta o que estava adormecido. 

Paulo escreveu: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 

( 2 Coríntios 5:17) 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Mas essa novidade não é espetáculo. Ela começa no íntimo, no invisível,  no  lugar  onde  o  aplauso  não  chega.  É  o  primeiro toque do Oleiro na argila — discreto, paciente, mas definitivo. 

Enquanto  o  mundo  grita  por  atenção,  Deus  trabalha no silêncio. 




O solo da alma 

O  problema  é  que  nem  todo  despertar  se  torna transformação.  Há  solos  endurecidos,  corações cobertos  de  pedras  e  espinhos.  Jesus  falou  sobre  isso na  parábola  do  semeador.  A  semente  do  Reino  cai, mas  nem  sempre  cria  raiz.  Alguns  ouvem  a  Palavra  e se emocionam — choram, prometem mudar, publicam frases  sobre  fé  —  mas  não  mudam  o solo da alma. O 

entusiasmo  dura  pouco,  e  o  vento  das  circunstâncias arranca o broto da fé superficial. 

Deus quer mais do que lampejos. Ele quer raízes. 

E raízes não crescem em terreno pedregoso, nem em terra não revolvida. Crescem em solo quebrantado — em corações que se 
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PERDÃO À MODA ANTIGA deixam arar, que permitem que a dor remexa o orgulho e que a oração penetre fundo. 

Há  quem  viva  trocando  sementes,  buscando  o  próximo movimento, o novo pregador, a próxima conferência, o culto 

“de fogo”. Mas o fogo verdadeiro não vem de fora. Ele nasce quando o Espírito toca o barro e o transforma em vaso. 




O espelho e a máscara 

A  tragédia  do  nosso  tempo  é  que  a  aparência substituiu  a essência. 

O que era para ser encontro se tornou exibição. 

E o que era para ser adoração virou autopromoção. 

Jesus  já  via  isso  em  Seu  tempo.  Os  fariseus  faziam  longas orações nas praças, não para tocar o céu, mas para impressionar os homens. Ele os chamou de “sepulcros caiados”: bonitos por fora, mas podres por dentro. Hoje, a maquiagem é digital. A santidade  precisa  sair  bem  na  foto.  Os  filtros  escondem  o 
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PERDÃO À MODA ANTIGA cansaço da alma, as legendas cobrem o vazio do coração, e o 

“Glória a Deus” se tornou slogan. 

Mas Deus não se impressiona com filtros. 

“O Senhor não vê como o homem: o homem vê a aparência, mas o Senhor vê o coração.” ( 1 Samuel 16:7) O cristianismo de fachada é confortável, mas estéril. Ele gera curtidas, não frutos. Produz seguidores, não discípulos. 

E  quanto  mais  o  crente  vive  de  imagem,  mais  o  coração apodrece, sufocado pela incoerência de quem precisa parecer o que ainda não é. 



O chamado para descer do palco 

Despertar  não  é  apenas perceber que algo está errado. É ter coragem de descer do palco. 

Enquanto muitos se esforçam para sustentar o personagem da fé  perfeita,  Jesus  chama  para  o  anonimato  da  cruz.  Ele  não precisa  de  atores,  precisa  de  adoradores.  Ele  não  busca performance, busca entrega. 
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PERDÃO À MODA ANTIGA Romanos  12:2  nos  exorta:  “Não  vos  conformeis  com  este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente.” 

Transformar-se  é  mudar  de  zona  —  sair  do  galho  baixo  da segurança e subir para o galho alto da confiança. O vento sopra mais forte lá em cima, mas a visão também é mais ampla. 

O Espírito Santo está chamando uma geração inteira para sair da arquibancada da fé — onde se assiste, comenta e critica — e entrar na pista, onde se corre, sua e sangra. 

Porque  a  corrida  da  fé  não  se  vence  com  aplausos, mas com perseverança. 




O bastidor da alma 

Jesus viveu o oposto do espetáculo. 

Enquanto  os  religiosos  faziam  alardes  de  santidade,  Ele  se retirava para orar em secreto. 

Enquanto eles buscavam os primeiros lugares, Ele lavava pés. 

Enquanto eles pregavam pureza, Ele abraçava leprosos. 
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PERDÃO À MODA ANTIGA A espiritualidade verdadeira acontece nos bastidores. É ali, no quarto fechado, na oração silenciosa, que o coração se revela. 

“Mas  tu,  quando  orares,  entra  no  teu  quarto,  e,  fechando  a porta, ora a teu Pai que está em secreto.” ( Mateus 6:6) Quantos  ministérios  hoje  brilham  no  palco,  mas murcham nos  bastidores? 
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